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“0 «Disrio do Governo» de 5 nada contem 
que mereça immediata publicação. 


qu ul De — mm 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 


e, 
à REPARTIÇÃO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS. 


— Achando-se estabelecido por ordens gerses do go- 
verno, que, em quanto durarem as acluaes cirecum- 
stâncias sanifarias, sejam enterrados juntamente com 
os cadaveres Os caixões em que elles são conduzi- 
dos para os cemiterios ; e constando oficialmente n'es- 
te Ministerio, que alguns parochos, e outros ecclesias- 
ticos seus auxiliares, se teem, com manifesto abuso, 
aproveitado desta circumstancia para exigirem das res- 
péctivas famílias os direitos parochiaes e emolumen- 
los correspondentes é verba — enterros de sege e cai- 
são á cova — consiguada na tabella annexa ao de- 
creto de B de Junho de 1844. manda Sua Magestade 
FlRei participar o referido ao doutor provisor e vi- 
gario geral do patriarchado , encarregado do regimen 
delle durante à auzencia do Cardeal Patriarcha, afim 
de que o mesmo provisor € vigario geral expeça sem 
demora as ordens necessarias aos parochos da capi- 
tal, para que se abstenham. inteirainente da exigen- 
cia dos emolumentos de que se tracta. Paço das Ne- 
cessidades, em 22 de Outubro de 1857. — Antonio Jo- 
sé d'Avila, 


- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
SECRETARIA D'ESTADO. 
4.º Repartição. 
nie e Exc.mº Sny. — Tendo-se” recebido n'este 


- Mmisterio cópias authenticas dos reaes decretos; data- 


te «de vinte'e um do presente mez, pelos quaes Suas 
lagesiades El-Rei o Senhor Dox Pepro Y, e El-rei 
o Senhor Dou FERNANDO são servidos declarar o es- 
ponfaneo donativo que fazem de parte das respecti- 
vas dotações no ano economico de - mil oitocentos 
cincoenta: e-oito a: mil oitocentos cincoenta e nove, 
para os fins nos mesmos decretos especificados ; te 
nho a honra de levar ao conhecimento de V, Ex.” 
qué ficam expedidas os convenientes ordens para 
cumprimento dos sobreditos decretos, pelo que diz 
respeito ao Ministerio a meu Cargo. Deus guarde a 
V. Ex.* Secretaria de Estado dos Negociosda Fazen- 
da, em 31 de Outubro de 1857. — HI? e Ex." Sor. 
Duque Murdomo-mór. — Antonio José d'ávila. 


v Vedoria da Casa Real. — Tendo altenção à silua- 
cão especial em que a epidemia da febre amarela 
collocou as classes mais necessitadas nesta capital, e 
outrosim ás urgencias do Estado: hei por bem or 
denar, que da dotação que me fôra estabelecida, na 
conformidade da Carta Constitucional da Monarchia , 
se deduza a quantia de noventa e um contos du- 
zeutos e cincoenta mil réis (réis 91:2508000), como 
donativo espontaneo, que deverá verificar-se durante 
“ anno economico de amil mitocentos cincoenta e oito 
a mil oitocentos cincoenta e nove; sendo minha von- 
tade que sejam postos trinta contos de réis (réis 
30000000) “4 disposição da Sociedade Protectora dos 
Orphãos Desvalidos das viclimas da cholera morbus, é 
appiados por ella ao susfento e educação dos or- 
ip) 


ãos desainparados em consequencia da actual epi-" 


demia'; devendo a restante quantia de sessenta e um 
contos duzentos e  cincoenta mil réis (réis 61.2508000) 
entrar NA receita geral do Estado. O Duque Mordo- 
mo-mór assim o tenha entendido, e faça constar na 
repartição competente. Paço, aos vinte e um dOu- 
tubro de mil oitocentos cincoenta e sete. — REI. — 
Duque 'Mordomo-môr. — Está conforme. — Gonçalo Jai- 
me Aldim. 


- Secretaria particular de Sua Magestade El-Rei o 
Senhor Dox Feanaxno, — Tendo altenção ás urgencias 
publicas, 


e ao estado calamitoso em que se acha or 
paz, pelo terrível flagello da epidemia que tem gras- 
sado: hei por bem declarar que, da dotaçâague me 
compete por virtude do contracto matrimonial cele- 


brado em Cobourgo em o primeiro de Dezembro de 
mil oitocentos trinta e cinco, faco cessão a favor do 
Thesouro publico da quantia de cincoenta contos de 
réis, como donativo espontaneo ; para esta somma ser 
deduzida da dita dotação no anno economico de mil 
oitocentos: cincoenta e oito a mil oitocentos cincoenta 
e nove, é nas prestações mensaes. Paço das Neces- 
sidades, em vinte e um de Outubro de mil oitocentos 
cincoenta e sete. — El-Rei Dow FERNANDO. — Está con- 
forme. — Joaquim Rodrigues Chaves. 
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PORTO 7 DE NOVEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LISBOA. 


E' digno de todo o louvor o procedi- 
mento da Associação Commercial Lisbo- 
uense, em presença da malefica conjunctu- 
ra que aflige a capital. O corpo do Com- 
mercio de Lisboa não fôra indifferente à 
calamidade publica que opprime os seus 
concidadãos, sem distincção de idades, clas- 
ses ou gerarchias. 

* Depois de se haver distribuido à quantia 
que ainda se conservava e restava da ulti- 
ma. subscripção para a cholera-morbus , 
abriu-se na Associação Commercial uma 
nova: subscripção a favor dos desvalidos, 
que a febre-amarella acommettesse. Esta 
subscripção augmenta todos os dias com 
os nomes e offertas daqueles que do com- 
mercio fazem profissão habitual. 

A quantia com que ha-de concorrer ó 
commercio de Lisboa a favor dos infelizes 
e pobres enfermos, hirá por certo a gran- 
de cifra, tendo os subscriptoses o suave 
prazer de ministrar um soccorro valiozo a 
muitos dos seus semelhantes, que a mes- 
quinhez de meios, não habilita à preciza 
despeza para combaler 0 mal. 

Nestas terriveis circumstancias o soc- 
corro é um dever, que comprehende muito 
bem o christão e ainda o homem para 
quem não foge à experiencia da organisa- 
ção social, onde não ha quem possa con- 
tar com a estabilidade da fortuna. E” pre- 
cizo que todos nos soccorramos mutuamen- 
te nas afilições da“vida, porque a cada 
momento à necessidade nos póde batêr à 
porta e forçar-nos a que vamos pedir ao 
nosso vizinho que nos abra a suas 

Mas se o soecorro é um dever social 
em todas as occaziões e muito principal- 
mente quando as culamidades publicas car- 
regam inexoravelmente sobre qualquer paiz, 
nem, por isso a gratidão publica deixa de 
ser outro dever para com aquelles que se 
apressam por todos os modos e exforços 
a desempenhar a obrigação qué a religiao 
e a sociedade impõem a todos os homens. 

O egoismo e a indifferença pelos ma- 
Jes alheios, é um crime perante Deos e 
os homens; a caridade a virtude mais 
agradavel a Deos e util ão homem. Mas 
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“Com a classe commercial rivalisam 


se Deos galardoa a virtude, a sociedade 
tem obrigação de prestar-lhe homenagem. 
Os emboras da humanidade devem coroar 
as boas acções que distingam o homem. 
Não queremos comprehender no. elo- 


| gio publico sómente o corpo commercial 


de Lisboa, onde todas as classes procu- 
ram prestar o seu auxilio a bem dos acom- 
mettidos do flagello, das familias que elle 
deixa ao desamparo dos chefes, e daquel- 
les a quem as circumstancias do momen- 
to roubam o trabalho e a subsistencia. 
todas 
as mais, apparecendo diariamente actos 
de estremada caridade e virtude civica. 
A todas as almas generosas desde o Mo- 
narcha até o mais humilde cidadão, des- 
de o que póde offerecer uma forte quan- 
tia até áquelle que não lhe é dado dar 
mais que o seu trabalho pessoal, se deve 
a gratidão e o louvor publico. 

A Associação Commercial de Lisboa 
não se limitará por certo a levantar sub- 
scripção entre os seus, para ser distribui- 
da conforme as necessidades que na oc- 
casião perseguem (os habitantes da capi- 
tal. A lão illustrada corporação não es- 
quecerá sem duvida que a sua propria 
classe carece no momento de protecção, e de 
favor para resistir á posição lastimosa em 
que collocara a vinda da terrivel epidemia. 
U commercio acha-se paralisado na capital, 
a regularidade das transacções desappa- 
receu. 

Nas circumstancias penosas em que se 
acha o commercio de Lisboa não é pos- 
sivel a pontualidade dos pagamentos, 
nem o cumprimento de deveres reputados 
sagrados para o commerciante. Uma for- 
ça-maior inhibe esse cumprimento, na 
paralisação do commercio e da industria. 
|” presiso respeitar e favorecer a excepção 
do momento. 

Assim a Associação Commercial de 
Lisboa, sendo o primeiro nucleo da classe, 
adquirirá tanto mais nome quanto maiores 
forem os esforços feitos por seus indivi- 
duos para manutenção dos commercian- 
tes hourados, opprimidos pelo terrivel da 
situação actual. 


———— eee ——— 


INTERIOR. 


LISBOA 5 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Remeltemos hontem. pelo correio um exem- 
plor do disenrso da coroa, e pouco depois par- 
ticipamos pelo telegrapho, que não houve sessão 
real, porque Sua Magestade não assistiu á aber- 


tura das 
recebido 


cortes. Talvez que só hoje tenhaos 
a nossa participação , porque hontem 
de tardo a linha telegraphica d'aqui para o Por- 
ta estava impossibilitada de trabalhar. 

Tendo o «Diario» publicado o programma 
da sessão real, e não se verificando esta solo= 
mnidade, espalhou-se que El-Rei estava enfer- 
mo e outros bontos similhantes. Tudo era in- 
fundado. Sua Magestade não foi pessoalmente 
abrir o parlamento, porque o tinham informado 
que, altentas as circumslancias excepcionaes em 
que nos achamos, concorreria um limitadissimo 
numero de pares e deputados. Não era, porem, 
inteiramente-assim, porque, como hontem nota- 
mos, estiveram presentes 28 deputados e 21 pa= 
res, quasi tantos como em occasides normaes 
tem comparecido em dia similhante. 

Mas o numero de deputados, que actual 
mente se acha em Lisboa não é o estabelecido 
pela lei para que à camara possa funccionar re= 
gularmente. Por isto a grande duvida agora é 
se se ha-de ou não addiar o parlamento. (o) 
ministerio parece que está pouco accorde neste 
ponto, e dizem-nos , qne o sor. ministro da 
guerra é d'opinião que deve conservar-se aca- 
mara aberta, esperando-se por alguns dias que 
concorram os representantes do paiz. 

O conselho de estado deve reunir-se hoje 
pma decidir esta questão, que nas acluaes cir= 
cumstancias lem bastante gravidade. Veremos 
a opinião que prevalece, mas suppõe-se que se 
resolverá esperar por alguns dias para | depois 
se justificar a medida com a falta de comparen- 
cia dos deputados. Comiudo cremos que o od- 
diamento é inevitavel , porque não nus pareca 
provavel que, havendo em Lisboa uma epidemia 
assoladorá e estando difficultados as cominuni- 
cações maritimas, dentro em poucos dias aqui 
se ache o numero de deputados suficiente para 
constituir a camara. 

Hoje ha sessão tanto na casa electiva como 
na heriditaria. 

Os 28 deputados que assistiram hontem á 
sessão de abertura foram os snrs. Albino dv 
Figueiredo, Antonino Vidal, Antonio d'Azevedo & 
Cunha, Antonio Cabral de Sá Nogueira, D. An- 
tonio da Costa, Alfonso de Castro, A. Leito de 
Bittencourl, Fontes de Mello, Antonio Rodrigues 
Sampaio, Castro Guedes, Xavier da Silva, Bar- 
tholomeu dos Martyres, Carlos Possolo de Sousa, 
Elias da Cunha Pessoa, Faustino da Gama, Fran- 
cisco Soares Franco, Gaspar Pereira da Silva. 
Guilherme Pegado, Jvão de Reboredo, João de 
Sousa Machado, Moraes Carneiro, Joaquim Er- 
lippe de Sonre, Honorato Ferreira, Josó Silves- 
tre Ribeiro, Rebello da Silvas, Miguel Osorio 
Cabral, Pedro Jacome Correia, o Thomaz, de 
Carvalho. 


Os membros do partido progressista-rege= 
nerador, que teem assento na camara fizeram 
uma reunião para aecordarem no modo de pro= 
ceder, que deviam adoptar na presente conjun— 
ctura. Parece qne se ventilou a questão, se 
se devia ou não discutir a resposta ao discurso 
da coroa. Não se chegou, segundo nos dizem, 
a decisão defimtiva, mas parece que foram mais 
os vulos afirmativo. 


Foi maior o numero de casos da epide- 
mia reinanto nas 24 horas deccorridas até é 
noite de 3. A estatística índica 221 casos, 68 
“fallecimentos, 95 curados, é 1,649 enfermos. 
A alteração atmospherica não tem, infelizmente, 
influido na declinação da epidemia tanto quanto 


RETROSPECTO. 


O Iheatro: Iyrico continua  atrabindo con- 
correncia. ê 

A therapeutica musical tem feito prodígios, 
curando o «spleen» de inuitos, que já desespe- 
ravam de todo o remedio. 

A voz «da prima duna, Ortolani, patenteon- 
se com à propriedade tonica, e de tal eficacia, 
que pessoss que todos consideravam, aliectadas 
d'imp: ilidade chronica , e «fastio moral», 
rejuvenesceram, para à vida das sensasões agra- 
daveis, e do prazer que so manifesta pelo des- 
amor és luyas, no plrenesi dos applausos. 

— Se o entusiasmo for na rasão crescente, 
muito lemos que-vsr e que gosar ! 

*. Se na «Traviata» a interessante prima-dona 
conquista simpolhias, ainda dos de mais rebel- 
«la organisação para certas impressões ; que será 
na parte d'Blvira no «Hernani»?! 

Quem, resistirá aquelle : - 


Ah morive potessi adesso 
sul tuo peito... 


Na verdade s sur.? Ortolani, como mulher, 


como. actriz, e como 
tenaz insensibilidade. 

A sna voz pura, vibranto, e dum timbre 
simpathico, animada tom todo o colorido bri-. 
lhante do sentimento;] commove e arrebata, por 
tal modo que até certa. falta do, primor na exe- 
cução do canto arlíslico, afigura-se aos dilettan 
ti, não um defeito, mas uma novidade que 
agrada, ' 

Em conclusão, a snr.? Ortolani cahiu em 
graça, e é engragada.,.. 

O tenor Serazzi, nas repetições da «Tra- 
viata», rebabiliton-se, de certo modo, porque 
soube comprehender, que não. tinha voz para 
larguozas, e que lhe cumpria gastal a com par 
cimonia 

O seu diapasão não é para folias. 

O seu estylo de canto agrada, e esperamos 
que chegará a destruir a impressão desagrada- 
vel que produziu na sua estrêa, so se habituar 
a lrazer o coração para a scena. 

O baritono Vilti, desmereceu alguna cousa 
«Traviata», com especialidade no ultimo acto. 
Se as Jaringes fossem como as, rebecas, que 
melhoram com o muito” uso, bem estava a 


cantora, desauma a mais 


na 


companhia de baritono... 


O OCS «aa 


Ainda assim não vale desesperar. 

O ftheatro nacional tem estado na razão in- 
versa do Iyrico ; porém. é d'esperar que a «Dama 
das Camelias», pela nossa primeira, actriz Emi- 
lia. das Neves, lhe dará vida e animação. 

O emprezario merece a coadjuvação do pu- 
blico, pois não amesquinhou esfurços nem des- 
pezas, no sentido de melhoramento. 

E esse melhoramento 6 real. 

Póde não: dar-se por elle n'um ou noutro 
drama em que os actores ou actrizes se achem 
contrariados:ne representação deum papel que lhes 
não esteja a caracter; porém é indubitavel que 
a companhia está habil para a bos execução 
de dramas ou comedias, em que o seu pessoal 
seja convenientemente empregado. 

Esperamos da inteligencia do snr. Braz 
Martins que assim acontecerá. 

Mal birá quem formar opinião pelo que 
por ahi se escreveu, assim por modos d'aiia- 


lyse, sobre a representação com que à compa- 
nhia fez a sua estrês. 
D mais que póde concluir-se do que al- 


gures se escreveu, é = que vai muita distancia 
desse sentimento que deriva d'irrefloctidas sensa- 


MM CESSA 


sões, á solidez do juizo que provém de conhe- 
cimentos positivos. 

Não ha sciencia infusa. 

Os amadores das scenas comicas improvi- 
sadas, ad libitum, por entre os bastidores, suf- 
freram um cruel desapontamento |. . « 

à entrada no palto é vedada aos profa- 
nos! 

E' que segundo se diz, 
quem professe a duutrina de Luiz Blanc, no que 
toca — á concorrencia. — , 8 por isso pozeram- 
se em vigor Os meios de a impedir. 

O Inspector do, theatro não recuzou O seu 
véto 4 medida, bem entendido porque Ib"o soli- 
citaram, 

As aulhoridades do palco declararam sujas 
as procedencias da plateia, recusando-lhes livre 
practica, e ancoralouro nos bastidores. 

A plateia toma, como entenda e como po- 


de a desforra, recorrendo aos epigrammas. 

Um amigo nosso, homem de limado cri- 
terio, vendo o 1.º neto da «Traviata», disse 
com toda a seriedade (estavam os coros em 
scena) : 

« O coro feminino está numerozo, 6 ver= 
dadeiramente em caracter n'esta opera.» 


ha lá por dentro, 


— pess 


SB 
Ja 2; 


er» 


O COMMERCIO! DO PORTO. 


se esperava, Ha muitos dias que a tempera- 
tora baixou sensivelmente, tem chovido muito, 
desde hontem (az um  lempo verdadeiramente 
invernoso; e o numero de casos, se dimimme 
n'um “ou dois dias, augmenta no terceiro, rou- 
bando-nos assim as esperanças, que já alimen- 
tavamos de vêr caminhar o terrivel Magello para 
a sua total exlineção. 

Temos registado sempre os muitos actos 
de caridade praticados n'est quadra de soffri- 
mento: publico, e por isso não «devemos “deixar 
sem especial menção o que hontem praticaram 
os illustres membros, do ministerio. Ss. exc.** 
e osnr. Joaquim de Soure subscreveram em 
favor dos desvalidos com a quantia de 2028500 
reis, sendo o snr. marquez de Loulé h58000, 
98000, .o..snr. visconde de 


Larlos Bento 4 ) 
JD, o snr. Couceiro 228500, o 
e 2 snr, So 


Avi- 


ES Doni Asg000 e 
ministros sãv, dignos de, louvor, porque se 
limilaram, só, aos sacrifícios que n'esta conju 
ctura, lhes impõe os deveres do 

o dá temos, fallado, das as 
mpiuosaque, nesta og À ) 
ados e ás suas familias 0 


O tem prestado 
s mais 


os, mas não devemos deixar de 

r especialmente 4 — aSsnciação dos 

Emprega no Commercio e na Industria — 
cuja. dugeção não só 


daquela, asso 
(to 100 énfei 
erto de 5 dos seus 


saniçs. de riçha 
que, Fonta, ao 


s, f 
caminh 


E] "E Eur 
o do ferro do Ba 


questão á deliberação das cortes, 6 a 0 
decretada ; porque a sad ulilidado é 


méticioliar 
3 am cedo j am 


“NOTICIAS DIVENSAS. 


= Pilssageinoso O vapor «lnsitaniá» en- 
Irada fontem «de Lisboa contúzio 44 passagei- 
ros ac êntto elles cos seguinte 

“ Daniel Fernandes: dos Reis, Jusé Gançalvos 
de Moraes Carvalho, Bernardo José da Gostaçe 


se paccordar, nos 
de alguns saceor- 


Cong) 
ale; 


Mina.na capital cujas familias .a fe- 
bré alli Elio inte à 
gi elos see dt 
Hivite, por cartas, pára, nma res 
dd Mobtelho alan 8 dê Eierom 
Fepia ERE. eo r falta dá lem- 
núbr-se por tal mólo O convite Gbmo 


n | 9:0008000. réis. 


“o mequer objecto tão momentoso — roga-se a 
todas as pessoas, de qualquer classe que seja, 
que desejem concosrer, bajain ne compareger a | 
esta reunião!, cujo fim altamente philantropico 
deve estar no coração de todos. 

— Febre amarella. Segundo uma estalis- 
tica publicada pelo Jornal” do Commercio de 
Lisboa o movimento dos enfermos nos hospi- 
taes de febre amarulla desde 9 de Setembro 
até 30 de Outubro inclusivé foi-o-segniate-: 


Homens Mulheres Total, 
Entrados... 2449 619 3068 
Curados. 1193 336 1529 
Fallecidos. 811 188 999 
Esistem.... 445 9 540 


Mortalidade. 32,59:100 prox, 

O movimento dos enfermos mos hospilaes 
de “chulera, desde o seu começo até ao seu 
acabamento. (lesde 10 de Outubro de 1855 até 
19 de Novembro de 1856) foi o, seguinte : 


Homens Mulheres Total. 

. 4603 692 2295 

76% 256 1018 

Falleceram... 839 433 1272 


Mortalidade 47,94:100: prox. 

Comparando as duas estatisticas diz 0 Jop- 
nal do Commercio, ve-se que 0 numero dos 
atacados da febre amarela têm sido snperior ao 
do cholera 173; porem da mestha” comparação 
se deprehende que os! crisus nos atacados da 
febre amarella, não tem sido tão falaes, como 
foram. nus, atacados do  cholera., «pois que, a 
mortalidade, naqueles comparada com o nume- 
ro dos atacados, é inferior á desfes 25,35: 100 
prox. 
Observamos tambem! que a” influência dás 
“luas epilemias, nos' duis' sexos, fui differenta ; 
“pois: que nos atacados de cliolera a mortalidade 
no. sexo, j jno foi superior à do masculino 


10,15:100; em quanto que na febre amarella 
a. mortalidade no sexo feminino têm sido in- 
férior á do masculino 2,7%: 100. 

— -Subscripção. A subscripção: promo- 
vida pela, Assaciáção Commercial do Lisbua a 
favor, das, familias, necessitadas que foram inva- 
idas pela epidemia montaya já a 3: 


— Arrémiatação de fóros. Ni diá 15, dé 
Dezembro serão. arrematulos no Tesouro. Pu- 
ligo: fónos das fazenda nacional dos concelhos de 
Gintça, »m e Santarem, avaliados em reis 
2:62598 Ê E 


 Amortisações. Nô dia 3 do torrte 
“orâm amortisadas na Júnia do Credito Pablico 
St holas do Banco de Lisboa: no; valor de 
Adés este dia, à camortisação de 
notas- tem sido de 4,726:2108800 réis. Com re- 
lação 29, capital de 5,000 contos, que tem de 
ser amorlisado, falla dinda amortisar uni válor 
de 264:7898200 réis. Rastro 

No mesmo! did 3 forim tambem amortisa- 
dos; tres, massus;confendi: papeis. de credito com. 
vengimanto, de. juro, na importancia de 1,800 
montos de,réis, ida ie 

— Public O shr. Agostinho dá Silva 
Vivirã, plisrmaceútico do hospital real dé Sar- 
to: Aptonio-pablicom um opuscolo intibilado -— 
Expos e Analyse critica ácerea do concurso 
do lugar de, Phamacentiço da Escola Medico-Ci- 
rargica do Porto em Janeiro de 1856. 

— Naufragios. O mtimero até » agora 
conhecido dos navios mablragados nas cóstas 
dos Estados: Unidos, em consequencia dos: ul= 
timos. lemponaes, monta a, 48; entre estes 6 
vapores, 4 fragatas, 9 barcas, e 28 brigdes. 

— Liga dalfandegas. No, dia E d'Outo- 
bro terminou a liga d'Alfandegas que dxistiá én- 
lr Módena e a Austria, desde 9 de Outubro 
| de 1528. 

— Rivalidades mercantis no Mediterranco. 
Com este titulo pnblicou o «Istmô do Suez» o 
seguinte artigo : 


à 168/301:886 francos. 
“marinha ingleza figurá por 
ncos, que correspondem s "A da 


28000 


A marinha austriaca representa pelo ma- 

ximo 16,000:000 francos ; eo valor representado 
i za não excede a 17,198:424 

pela marinha franceza não exc , 
francos. 
A marinha ingleza 
tade do comercio do. Egypto 
tatistica dá 1,268 navios ing 
zes, e 198 austriacos. 
“A estatística de 1856 dá resultados em 
iguaes- proparções-, representando o movimento 
mercantil 183.901:913 francos. a Inglaterra figa- 
ra por 91.889:841 francos, a França 26,239:311, 
e a Austria 13,782:606. E 
Nas costas da Siria as 3 marinhos conser- 
vam igones proporções. qr 
Em 1856 as transacções maritimas monta- 
ram em Smyrna a 165,237:882 francos, divi- 
dindo:se estas cifras em partes quasi iguaes entre 
a importação exportação. A Inglaterra figura nos ei- 
tados valores por 61,207:610' francos: a Aus- 
tria por 23,000:000: certos, e à França: por 
21,500,000: vaio, 

Em Beyruth, ponto que o commercio  in= 
glez parece desaltender, a cifra representada 
por este é alguma: cousa inferior aos valores 
representados pelo commercio austriaco e O 
francez. 

Em Constantinopla, de cujo ponto não: te- 
mos dados officines, póde dizer-se que o com- 
mercio inglez se acha em-situação analoga, se- 
não mais: vantajosa, a que tem no Egypto. 
Yê-se pois que a marinha ingleza, apesar 
das! nialoras distancias é a!quer nos portos do 
Mediterranco, “faz: mais commercio em numero, 
é importância. Oral se apresenta por si só mais 
importante, que todas as marinhas: juntas das 
nações mais proximas, das diferentes praças 
mercôntis; ora mais poderosa que qualquer 
| d'eMas, separadamente; é ds vezes superior a 
lodas'as marinhas reunidas. 

Não se desconhecem as causas d'esta supe- 
| rioridade, quando se cunta com as; manufactu- 
ras do Reino-Unido; quando se possuem no 
próprio paiz : 
dancia; quando so tem capitmes; quando se 


pais que a es- 
es, 242 france- 


tem energia; espirito emprehendedor e genio 
para estabelecer colonias; porque então se compre- 
hendem bem as vantagens sobre rivaes menos fa- 
vorecidos pela natureza, ou dotados de menos 
faculdades. 

Não deve pois surprehender a prosperidade 
d'Inglaterra nem devem causar inveja resulta- 
«os tão mereeidos, 

— Erportaçõo ingleza. 
de 28: 


Lê so no «Globe» 


navegação: publicadas hontem de manha, o total 
do: valor deelarado de productos inglezes expor- 
todos. durante o mez de Setembro ultimo; fui 
de 11 milhões e 68.000 libras sterfinas, em 


não de 10º milhões e 216,000 libras sterlinas ; 
e em 1855 de 9º milhões e 72000 libras sterli- 
nas. 

Nos primeiros nove mezes do eorrente an- 
no, as exportações mortaram à 95 milhões 
755000 libras sterlinas. 

Em 1855 foram nos ditos mezes de 69 
milhões 229000 libras sterlinas. O angmento 
de 1856 é de 852000 libras sterlinas por mez ; 
e desl0 milhões 829,000 lib. sterlinas nos nove 
mezes. 

O augmeénto compárativamento a 1855 de 1 
milhão 996000 libras sterlinas em um mez, é 
de 26 milhões 506,000 libras sterlinas em nove 
mezes, 

— Recompensa. Em Bonlogne. (França), 
aflisaram-se edilaes, em que o goverio ingloz 
promette nma recompénsa de 300 libras ester 
linas (1:3508000 réis) à quem descobrir o áuthor 
do-criáje misteriozo da ponto de Waterloo. 

— Suicidio, Foi, a 16 d'Outubros que 
se suicidou, em. Heidelberg o banqueiro Fries, 
atoa se com uma punhalada. 

Deixou mulher e tres filhos. 

O seu deficit, é, segundo se diz, de 400 
mil florins. Muitas pessoas, e entre estas al- 
guns. professores da Universidade, que tinham, 
dinheiro em. poder do M, Prices, solfreram:gran- 
des perdas, 


faz por sisó mais de me- | 


uezas  nfineraes em tanta abun= 


dispõe de ama marinha importante ; quando; se: 


« Segundo as estatisticas do commercio à 


quanto que em igual mez de 1556 não foi se- 


— Necrologio artistico. No dia 
tobro faleceu em Anteuil (Parisp-l 
Andrianoff, a primeira e maissdisk 
na do Lheatro imperial de So Pedi 
— Escandato theatral. Unia bel 


justesa, encolerisuu-se e deo no chefs dy gr 
chestra um vigoroso par de bofetadas. R 
O chefe da orchestra, recuzou continmar q 
ensaio: o direclor empregos meios de-preiiida. 
ção, maltando a. irritável astista: Esta dúclarag, 
immediatamento rola a sim esemplugaç ne: 

do cantar á noite, apesar de se achar O seu 
nome nos cartazes. 


Pagou immestratamente- os- 40,009 frameos- 
(7:200:000 réis) do distracte cizr 
iberad) : Mg anmun- 


— Grão Vasco. (DoL 
ciamos aos curiosos das Bellas Áries é aus ap. 
listas portugnezes de profissão, que acaba dg 
ser encontrado em Vizeir um mon b 
cioso, uma pintura” assignatm como uo seyimmo 
nome e sigla — VASCO FRS — o que pôs for 
de duvida não só o verdadeiro nomu da Vasey 
Rernônides:, al quem Mynoeh Botelho Rilsei 
tribue o quadro do «Balvario» como jus 
trabalhos e indagações, quo outrora mi 
mos ao snr. conde dê Raczynski Ro q 
pintura de Vasco, que até hoje terms derem 
trado. com a sua assignatora. Deva-seestmaa. 
coberta: “20 zelo e amor, que: o .s Sea 
nio José” Pereira consngra: de sum pr ã 
O caso. foi que ele recememente pop 
sição de uma; taboa., que apenas dava 
de ler uma pinturacmaito apagada, as calor 
crustas. A sur curinstiade, é o mitos despjos 
que tem de só ifistruir, fez com x 7 
em. obra. todos. os ingreilien eb, 
nhece: para! conseguir. os, seus intentos, | 
de-muitas tentativas é trabalivos-- pôdgo true 
luz do dia as refiquias dom pintiraç que go 
lemipo. poupara. ainda, que algum an io 
radá, sivetia vam gi 
O quero, de seis pés des nlttirasabri ima. 
de largo, representa geralmente uma serie lp 
corpo de Jesus Christo retirado em distaneia do 
monte «Calvario» depois da descendimenta,, 
Cruz. — No primeiro plino o Evangelisir, sol 
levando o corpo do Salvador paulasbombros, lhe | 
está lirando a coroa de espinhas. Do outrola- 
do a Santa Vingem, megonda, pareco, não poder. 
resistir. ao impulso materhal, que a commars, ao 
já no aeto dese lançar solme o corpo , 
Filho é saspeúdida é sustentada por 
santas mulheres O segundo plana 
ao longe a «Calyario» semeado de, ri 
variss ossos w onveiras: abi se depagas afim | 
e do varias partes asso algens 
romanos armados , em aftitade de escliml 
== O tereeiro, plano dá. a vista da E iron 
Jêrusalóm edi glgamas miudesas , ques inte 
mente não podem ser Dem disti Z 
damnos que, o tempo lhe cansara, 
gnatura de Vasco Fernandes, que al 
cionamos, acha-se escripta. juntos aos pésvio | 
Súlvador y 
- O esiylo, caracteres, o mais partes «d 
quadro, que são, peculiares mas. prodieçãos ih 
nosso Yasco « não deixam à magos dugida. | 
bre a sun gennidady, dk rónpo o 
appatencia dos semblantes,, que 
melhor indicio para vorifickr vs authares 
inteiramente: «similhantes ou, como. copias | 
Ghristo e da Virgen qu lupa y 
grande quadro do «málvarims sms rd, 
Temos. portanto averiguado a verilafoiri! apqeto 
lação do: célebre. pintor do, Vizeu , cuja 
principaes existem napeathedosl alesia cola 
ne não polerão ser negados por qualqaar 
rioso, aintla, mediócre, que se der ao aba | 
de os estudar nos seus originais, | 
“E” notavel como de tegepos a lompas lem 
aparecido n'algamas cazas de. Vizemoeerinsigo | 
bras de Vasco, sumidas no pó, esquecidas e | 
despresadas de seus donos, até que mm feliz | 
menso as faz depnráta algh 
gente. Digo inteligente, p prque Eimpo 
lo saber-extremar as pinturas de Lasoo 
tado mumero d'ôntras: qua so: lhes asger 
'e se encontratn espalhadas, priverprlareito” 


o 


Agni m Quê Estava proximo, à 
nar il dó», discorreo largamente 


sa DER j - 
2 E o palco riam é cantavam...... 
maça ME Mi da à 

Abi para S, Dojningis dbo-sé th adore: 
ciAleAto, Me sda OE mar 56 Wilagfe ; e k 
tão milagre como o dp indiyid hindo! 
PERA Ma didebidh 55 AMP rÃ O pólen. 
dana dons do “éh 
Nalhusinhos sb Da ra) vim utha rill- 
cula pintura, a” 


po 


de A ri Mafia 212000 
cio "ia a a ini rd 


cha. altura assentavam outros Unia 
pu Hj o descquilibrando!Se eslu Cahio 


Otto PPA Or pa? Godi 
vs dous WERE GAS RE Ea 
“Um b 


Os Que “esfavam. 
Fado inslinctivo de lerrór éscdpou de 
REU TS Cs Cbr 

ha, 8 ds dous desgraça- 


a, 
dos cahi aba feilíado de uma cáza, Que 
ficava por baixo; e para alli correram dio 
Pessoas, esperando achar duus cadaveres nftili- 
Jados. Poréio “em vez disto, encontraram | os 
dous pedreiros, vivos, alnda que miultractados 


io | da queda ; é ém estado qhe hão põe em “Perigo a 


| sua vida. 

A pedra não lhes tinha locado | 
[o Maverá múúito queim chpine a isto ncazo,, 
mas de tol modo é força confessar que fbi 
Cas Probidenral | ! 


érlo é 


pobres pedreiros, 


apesar do que tesgraça e fortuna se repugham; 
neste 'enso háuile clincordar os mais: idypórti- 
nentes: phylologos, que o antinomia se não dá, 
Avprispusito de fortunas; nbpé 
Segando dizem osmythologistas à Fortuna é 
a 


'oég ko Í 
| Estãoscega é, que aniou porahi ás apal: 
'padellas em busca de um pobre olhicial de bar- 
beiro , e só depuis de muito. procurar é que o 
deparou na rua Nova do Almada. 

O pobre. do, barbeador estava muito. des- 
| cuidado do futyro, bem dizendo, lalyoz, a me- 
|moria, de Luiz 14.º de Franc) de João 2.º de 
| Portugal, que na historia associaram ao seu nome 
[o nome dos seus berbeiros; quando de chofre 
| lhe antunciaram que * senhor de 600 
| contos, liefariça do um sgu parehlo Morto to 
Brazil, é 


5 


“tiveram forluna: e |, 


Julgub:s 


b espanto do nosso Homem 
Da esty 


acção: eslupida, passou a um es 


rásto dqnielle brinido imexplicay 
tentantento | I, 2. 
Podera não, o casb não era pára mes 


timo'con- 


el ut 


nôs, k 
Porem por grande que seja a “alegria do 
barbeiro (exceilentissimo em perspectiva) que a 
fórtuna hum dos seus lâncês d'azar, ati 
do estado de miseria pare 0) “da opuleneia”; 
não “é éssa alegria, ' nem tão fagócira, nem lão 
fitha Uintima 'safisfação, como 's que sente, o 
cuimimereianto desta praga, o snr. Frariciscu 
Ignacio Xavier, vendo realidade Vodo “o leal 
de ventura que sonhara, na dita do bymencu, 
que sagrot vs volos do amor, ligando a sua 
sorte d da exM snr? D, Rachel Christina 
Correia de Faria, filha do sor. dr. João Cor- 
reta de Faria. 

O casamento eelébron-se ante-hontem. 

Nos dramas singellos d'amor, na vida real, 
este 'desentace é commum, mas nem 'sempre é 
tánito «Papladdie cutrio no cazo presente, ein que os 
Consbrtes rivalizam em 'qralilades estimaveis 
para se merecerem reciprocaniênte. , 


lido de alegria desordenada, apresentando no |: 


Tambem honlem se celubran nesta da 
de o consorcio do snr. Luiz Moreira, Lupes, 
a cilado de Braga, com a ex ma sr? D. 
Rita "Baptista Magallios, - vitivao do sir Mentor 
“usé da Silva Ma commercial 
i “da ibaréa Abra- 
algo 


Não damos hoje -nulieia ads ag 
au 


| Séciliana” (preco “que "dale M 5 emo 


Ponha! éusa, na rua cds Súnto Antuliia,. apresênt 
d phbnonieno da vista duplas! pr o pe 
cofivite para entealla, pur ineto ih 


pérado “real otádo À jattolla, "atrito 
não” debiimos de horta pitraSaitiitar 
nomeio, 'quelé visivel" medlidiflo-dóts Saltehs, 


o que ten “a ponto? dE” cra- 
to ii 


| 


E 
direito a um lugar o reião 
tambem ba bemaventurados de eravata | AR2nÃo 

ET Ds “a 


à estês a Gravata "não Jhns! fatópotder O 


“alone, “froriqne 


são poucos |... 


Disse, 


E ro. 


| 


— musaly Gavoignac. 


- subscrever para as 


+ 00% 


A 39-dias data eba p= ey DS 
“a 60 » REDOR 
X9% » do 541/a 55 


* nua regulando 


O COMMERCIO, DO; PORTO. 


igrejas do. bispado. Entre. estas as mais. nola-. 
veis ques temos visto-, são as que existem na 
egrnja parochial de Lordoza, d'um estylo v mais 
duro e golhico, que se pode imaginar. 

; Finalmente escrevemos estns linhas, para os 
cuniozos vi Les, nationaes ou estrangeiros , 
que como onhevegores se dignarem visitar a 
nussa tarra. e quizerom instruirese da sida do 
nosso Vasco. Aoj'snr. Antoniu José: Pereira! da- 
mos osemboras pela optidão. que o caracteri- 
sa no emprego da suac acto, Tudo o que elle 
é deve-o aos seusiesforços e applicação,, e no 
mais, que o julgnem os professores. Diremos 
eim seu abono» que, tendo-nus: elle consultado 

eme tempo sobre o, que fazia dos conselhos que 
lhe davam para se applicar a certos estudos 
transcendentes como preparatórios da sua Arte, 
nós lhe: respondemos: com a, seguinte passagem: 
do philasopho de Gemebra: «Joven artista, não 
pergmates aque 40 «genion; se o Lens, has 
dê sentílo em ts mesmo ; é se: o nãp; lans, nun- 
ca o las de conhecer. » — Elle comprehendeu: 
porfeiamentes este opoputegma. 


EXTERIOR, 
cons E 


« PARIS 1.º deNovembro: — Geleliraram-se. 
com: tranquilidade completa: os: funeraes du: ge- 


DD Segunulos umps correspondencia de Bombaim, 
em dais de-8 diQuinbro, que publica o «Times», 
“dinimaso quer Scindis tinha levantado 15000: ho— 
mens. para contar & retirada aos; fugitivos de 
Delhi. Ú 
Segundo mm despacho: da Marselha, os.jor- 

de Ma acuntam o Seinh de Persia de 
Pa as. da Bostis & Inglaterra. 
co Da Danubi lsauye tempestades e sinistros. 
inundações: tem devastado; a Geongia. 
j iag de- Athenas: do 23 d'Outubro, 
n que os, piaistros do interior e dos: es- 
trangeires, convidaçam Os suns subordinados a; 
victimas: da insurnoição da. 


Taba : 
O rei Othon sub 

cos. 

co cMorning) Pasta diz que os Bivons da 

Moldavia e da Valnquia, pedem da mmis, é que 
mes a Russia, nem d França, nem a Prussia , 
apressarão a Tarqiuia a decidir-sa em favor da 

união completa das dous Principailos. 
“CAS crmaras gregas são convocadas paro 12 
de Novembro, | ” 

“0 «Jaruing Chronicle» ; diz saber de boa 
fonte qneca proxima reuntão da conferencia de 
Pais terá lugas em principios: de Dezembro, ou 
talvez mesmo cem fas de Novembro, imme- 
diatamente dopois do-regresão- do Imperador, de 
Compiegne a Paris. 

Na Russia a carstia de subsislencias. era 
excessiva, em consequencia Aisto mina ordenan- 
qaciamperial manda abonar a todos os. emprega: 
dps subalternos usa lerça parte adisatada do 
seu vencimento aumual, 


sgreveo com 10:000 fran= 


ga +» 
nox ' 

A «Gazeta de Madridy de 2 do cornente, 
não traz nada importante. 


— PARTE COMMERCIAL. 
É | poRO 7 DE NOVEMBRO. 


CAMBIOS SOBRE LQNDRES. 


Victorino das Santas Pereira Mourão, 


sz Agente ds commercio. 


o REVISTA COMMERCIAL 


| Bilauo io mercado de 28 de Outubro q 6 de 
“ee. Novembro. 

corr, E 001 | 4 q 
«Foram , pontas as transaeções neste páriodo. 
— outinua à dificuldade eum aqbter desconto 


“| Esperança 4408 Não consta vendas, À exis- 


Jos seguintes: | 


'SETUBAL. — Vap. Luzitania, esp qualidade de 


de. que agorase está fazendo de Galliza, para 
Portugal em assucares das possessões hespanho-! 
las, sendo por esta forma a 
gociantes que forneciam as incias do Mi-| 
nho e Traz os-Montes, e u thezouro. Cartas 
d'aquelies sitios de pessoas de tudo o credito 
afiançam que o contrabando do assucar- se: foz | 
com a maior facilidade possivel ! 

ARROZ. — Entraram apenss: algumas párli- 
das-dó nacional. As vendas foram 550 saccas 
do da India nos preços cotados, 100 ditos da 
Pará a 68200 o quintalfe 500 do nagional de.| 
A$800. a 58400. 

AEGODÃO. — Vendeu-se para aj fabrica de 
iCrestuma as partidas vindas do Meranhão na! 
barca Aurora, 5 

AZEITE, — Chegaram algumas porções re- 
gulando o seu preço de 48750 a 4$BUM reis 0 
almude. bd 

- CACAU. — Venderam-se, 25, saceas a 58800 
reis a arcoba. 

GAFE'. — As: vendas: foram 100 saccas a 
28950 e 38000 a arroba, 

COUROS. — Entraram da Bahia no: hirigue 


licadus  0s ne- 


tencia, em primeira; mão, é dinvinuta. 
- CEBEASES, — Os preçus porque regulam são” 


Trigo da terra . 
» —Serudio 
»  Barbella 
» 
» 


.. 48000 à 18050: 
to a ES040. 


Centeio 
Cevada .. 
Borricas de 
O trigo da terra, seródio, e barbella tem, 
concorrido regularmente ao, mercado, se bem 
que apresenta tendencias para alta, assim cmd 
todos os- mais ecerenes em consequencia das | 
chuvas terem prejudicado as ultimas colheitas. 
FARINHA DE PAU. — Vemleram-se 90: saccas 
a 34800 reis o quintal. Deposito diminuto. 
LÃ. — Pretendom pelado Alemtejo 58300, 
E a pelo de az dons 38908 a | 
UNA existencia da, Jemtejo regula 

2000 arrabas. à E a pa SE, 
SAL. — Deposito do graudo 60 milheiros, 
do mudo: 40. 


reis q milheiro, doseguudo 658000 reis. 

Despacharam-se para exportação desde 23 

de Outubro a 6 do corrente 872 pipas, sendo: 
Para Luglaterra... . 83. 


q que se deixou, de dar nodia 2. 


60 Novo. Tivoli Portuense 


Regula o preço do primeiro: G0$ a 628008 |- 


ia 


“Je 


s 


AANUNOS U 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 7 de Novembro. 

3.º recita do 1.º mez d'assignalura. 


Representar-se-ba o drama em, 3 
actos: ESPINHOS, E FLORES. — Termi- 
nando o. espetaculo com a comedia 
em um acto: OS DOIS, SEMINARISTAS. 


Pricipiará és 8 horas. 


N. B. O papel de Jozephina, será 
desempenhado pela actriz Fortunata Levi 


EMPRESA LYRICA , 
DE ANGELO ALBA. 
7.º recita do 1.º mez. 
Domingo 8 de Novembro. 


Representar-se-baa opera do maestro 
José Verdi: STIPFELIO: 


Principianá ás '7 horasie meia. 
N. B. Esta recita é para” suprir à 


Domingo 8 de Novembro. 


Estará aberto este: estabelecimento 
ás 2 horas da tarde com; os jogos divor- 
sos; tendo lugario novo e interessante: es-) 
poctaculo, por mes, Jules, Jacques & 6.4, 
como. melhor se explicará por nolicias;e) 
cartazes. 


Atua das Flores n.º H2, precisa-se 

E um: escripturario habil em escriptae 
contabilidade, com as competentes, infor- 
mações, 4 


Hotel Viannense. 
(VESNNA DO CASTELLO.) 
Na Rua Grande n.º 16 o 47. 


A 


» Brmzik.. . 

» Hamburgo o a 
A exportação nos nove mezes decorridos de | 
t de Janeiro a 31 de Outubro foi de 24,74] | 
pipas, 8 almudes e 3 canadas. | 
A transaeção de 400 pipas qua demos como 
entabolada, ainda não se efecuou | 
A venda de maior vulto neste ultimo perio- | 
do for de 50 pipas. 


erp 


PARTE MARFPENA. 


MOVELENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO “REINO. 


LISBOA 3 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


NOGADOR. — Yap. ing. Wartior, em qualidade 

, de paquete. | 

NANTES, — Vap. fr. Ville de Cadiz, em quali-, 
dade de paquete. j 

PORTO. — R. Correio da. Figueira, madeira. 


> SamDAS. 
MARSELHA. — Barc, suec. Ocean, madeira. 
NECROCK. — Esc hol. Graaf Adolf, sal, 


paquete. 
SINES. — Esc. ing. Saucy Lass, lastro. 
FIGUEIRA. — Cab. Cesar, peixe, salgado. 


—— enem 


Porto 6 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS, 
LISBOA, (por Setubal). — Yap. Lusitani 
cha, pessageiros e encommendas à 
E. , 


a, e Ro=, 
A. Miller, 


puváias letras da, legra ainda mesmo as de pri- 
meira ordem regulalo ocjuro 8 a 9 por ceo- 
to, fota dos battass. é á É 

Como já dissemos na nossa ultima Rovista 
vão é a falta de mamerario ua nossa-praça que 
oiginmo esta elevação nojueo , mas siim A Ter 


dl; 58] 


serva em que slim os capitalistas, em vista da 
escacez de numerátio nas praças estrêngeiras. 
AGUARDE  — Entraram de Londres no 


vapor Vesta 36 Acad vinho na conti- 
3204 a 3356 a pipa, a dinheiro. 

ADUBLLA, Hyenam de Riga 480 pras 
na galevta Wiletmine, e 22620 na barga Neutral. 
Não usa veúdas. 


ASS R, = O deposito foi augmantado com 
68 caixas 96 bytrricas e 2 feixes do”Rio de Ja- 
neirojna galefa Beta Subtil; 1750, sacos de 


Vernatobuco DO polhabote Goingidencia ; 110 

cnixas, 485 sucus -e/6, feixes da Babia no bei- 

“gue Esperança. po A 
As vendas foram limitadissimas. Apesar do 

* grande deposito em ser 05 pessuidoves conser 
vom Grmes as suas pretenções. Attmbue-se, e 

com grande fundamento; À estagnação er gs 

ge sucha este gugero so gsgandalazo gontrabon 


Neste dia não sahiu embardação alguma. 
IDEM 7. 
A'S 42 HORAS DA MANHA. 
Fora da barraficam a barca Lima 4.º, 
ns brigues Portuna, é Hereld, Matlos1º,o pata- 


e o vapor de guerra Lineg. E 
Wento N O. (brando) eo mar agitado. 


cho, Josephina, e Uma escuna ingleza ao Oeste ,. 


limpeza, bom serviço, e preços modicos 
da sua casa, com a assiduidade das pes- 


soos que frequentam a sua hospedaria ; | 


tendo os bospedes a vantagem de. en- 
contrar no mesmo estabelecimento as 
Diligencias, que desta cidade partem para 
as differentes partes do Reino. (1808) 


Maria Gongalves de Castro, aulho- 

= risada por seu 2.º marido Afonso 
José Ferreira, desta cidade, previme-que 
ninguem: contraste com José Albino Dias 
de Castro da mesma, e Bento dusé de 
Castro: do julgado de Louzada, sobre bens 
de raiz, que houvessem pertencido ao 
casal do Fullecido; pai e; sogro commym 
Bento Jusé Dias de Castro, e principal- 
meute (quanto a aquelte José Albino) so- 


Proprietaria desta antiga e accreditada 
hospedaria, abona-se aos que ainda | 
não: experimentaram as commodidades, | 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN-| 1º = 
DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO | SE ds 
VAPOR VESTA. ssa => 
E 
B. DE MORAES | -É. 
Gta 
Eu 
ALFAIATE DE | S. M. EL-REL| E 25 
<53 
; CEE 
Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. a Em 
FFERECE aq exame do: publico ele- | is 
| gante desta, cidade, as suas fazendas. Es s 
ultimamente recebidas de, Londres, de | Ss Er 
sesta mid novo entre nós, e| Eis 
qualidades proprias da, estação invernoza. |. St 
O seu AR acha-se sortido de, did 
grande numero, de peletols, capas, casa- = 
cus, mantas, raglans, capas. de senhora, 
etc. etc. , tudo. do. mais, apurado gosto, |, & ty - 
e preços commpdos. (1805) Es EM 
E prconspoamampdos: tp 
S sprs accionistas da Cj ix CE-| Bo 
RES, são rogádos de comparecerem |' sa 
eim Assemblea Getal que tem de haver +? 
no dia 9 do corrente ao meio dia no) GE 
Edifício da. Praça do Commercio, afim.) & 
de se tractar de ussumptos vilaes à mesm) [EO 
Companhia. gr; eis 
E Parto 2 de Novembro de 1857, EE 
j &. P. de Torres. Sobrinho. ngE: Sê 
- - BRs 
peto Juizo de Direito, da 4.º vara, eae RIR 
E cartorio. do escrivão Manoel Ellídio de | 583 
inho Carneiro, e a requerimento de D. 8 
Maria Luiza dos San ERA dedo E iz 
editos-de 4 mezes a contar da data, de, As 
20 Outubro proximo passado, pelos quaes 
são: citados, Manoel Josg Dias e Gaspar f 
Dias Carneiro, auzentes em parte incertg, | 5.53. $5= 
para na segunda audiencia do mesmo Juizo, | 2 + SER 
findo que seja aquelle praso de 4 mezes o. E 3 
Hallarem a ump acção de Libello de re-| o. Ee 
forma de partilha no inyentario à quese |V E *s 
procedeu por falecimento do pai da an-| 0 SE E 
nunciante José Luiz do Santos, é que |R.s = 
promoxe contra Joaquim, Luiz dos Santos, [= £ 23 
mulher Josephina Euiza aa PAM A RE ea 
contra os annunciados, e a todos os | 5 E] gs 
mais termos até final sentença e sua exe- =r E = 
eução penna revelia. [o Ed) 
Como, Procurador, E 
José - Izidoro Goncalves. EA 
— 96 RE 
BLO Consulado de 8. M: Catholica | às 
nesta cidade, se faz saber que tem EJA 


pará vender 4:477 sacos deaniagem pres 
tencentes ao Governo Itespanhol, os quaes, 
se podem examinar nos armazeds dos 
snrs. D. Felix Fernandes de Torres & 0.º 
desta cidade em Bello-munte. 
As pessoas à quem 08 mesmos con- 
vierem apresentarão, suas propostas por 
escriplo em carta fechada, nesta Chah- 
cellária Consular áté ao dia 10 do cor- 
vento em que se abrirão procedendo-se é 
entrogá dos mesmos à quem tais houver 
afferecida. 4 
Porto 3 de Novembro: de 4857 

A. Rodrigo da Silva Machado. 

Chanceller. (1794) 


RETENDE-SE uma pessoa que tenhã as 


NDE-SE a casacn:? Ah ao 


bre a-quinta da Qruz da Regateira, e as 
propricdades na rua do Prineipo, que 
apesar de deseriptas ná respectivo in- 
ventario, nem entrarâm em partilha, nem 
foram encabeçadas, em algum coher- 
deiro, e nem dadas em pagamento de 
credores; e todavia se acha de posse 
das. mesmas. k 

E autro sim (quanta a Bento José 
do Castro) sobre a quinta de Solbães, 
tagbem-alli descripta, mas não encabe- 
gada e por elle depois vendida, é sobre 
as quintas d'Alfreita, Grandra, & Tria= 
únuiido, que supposto de natureza de 
praso de vidas, adyieram ao casal por 
titulo oneroso, e comtudo lhe foram en= 
| tabeçadas como precipuas, quando de- 
via conferir o seu valor. Por 
jhanté thotivo, e para a mui legal tes 
forma do dito inventario já pende em 
juizo a tompetente acção. (1810) 


LUGA-SE um armazem 
Ê denominado do Enge- 
o no caes de Villa Noya de Gaya, 


bho 
com tanoaria é lotação de 476 pipas, 
e uma lojá contigua do mesmo de lota- 
cão: de 60; quem o pretender dirija-se 


ao Largo de S. Judo Novo n opa 
(1801) 


PUBLICAÇÕES LETTERARIAS. 
POESIAS E CONTOS, 


POR ARNALDO GAMA. 

Yende-se no Porto é Coimbra nas casa de Ma 
& cº — em Lisboa, na de Viuva Bertrand & 
lhos. Ferin & Robin, Melehyades & 0.0 — em Braga, 
na de Luiz do Amara erçeira — Em Vianna, na de 
André Joaquim Pereira — em Valença, na de Antonio 
Souza Maia — em Barcellos, na de José Joaquim 
Alves Vallongo — em Bragança, na de Joaquim José de 
Barros, e Antomo 6. d'Olveira urtado =em  Lame- 
go, na de João Martins Canjhuzes. 

Preço 800 reis. 


: ER 


AJ ENDE-SE uma quinta'murada 

é ! com ramadas e fructeiras 
=» sita junto à Igreja dOliveira 

do Douro; quem à pretender dirija-se 
| & mesma a fallar com seu dono José 


| (LIA) 


! Francisco Monteiro. 

LUGA-SE um drmazem deno- 
À minado de Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya, com boa langa- 
ria, salão é agoa de bica, e de lotação 
de 1:500 pipas; quem o pretender dirija 
Io ao Largo de S. doão Nuyo qe 12 


(1:800) 


seme- | 


- precisas habilitações pará dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estâmparia 
no Porto; à quem sé achar nestas  cif 
cúnstancias se lhe seio is vantagem; 
ode dirigir-se á rua dos Inglezes n, 
d 14 i Eve 
UEM liver bum” armazem, no lado 
da cidade, da lotação de 250, a 
300 pipas, que tenha tanoaria, agoa 
ele. ; eo-queira alugar dirija-se a Joa- 
quim Ventura Junior, rua dos indeçes 
nº 68. H789] 


AETANO José: Fesreira,' na: Praca de 
Santa Theresa; n.º 37 sompetentemente 
authorisádo pelosnr.' Bernardo Taveitd, 
residente na cidade de Pelotas, provinciá 
do Rio Grande do Sul, vende. não. só 0] 
direito c acção que o dito snr. Taveita 
tem às ligilimas que le tocaram por 
morte de seus pais, o baébavel Domingos 
José de Sequeira e D. Joaquina Bernarda, 
de Souza Taveina! do Peso da Regohs,; 
como o de quaosquer: rendimentos dos 
ditos bens por-todo o tempo que estas 
veram oceupados' pelo falecido Antonio 


da Costa Santos aviza a 


E Antonio: 


6, de-5 andares, no 


, 


Hi) 


4 
de-Santa Catharina ; 


= emostram-se-os: titulos: ns irua 


E 


do 


(580) 


igos e freguezes, 


da Só n.º 18. 


todos. os s 
nindou o seu 


E 


= (18) é 


das Hortas 


tracla-se-e 


nº 40 a 82. 


'Agimador - 


cimento d 


Pe 


=para: 0 largo: 


José Roligues, e hoje. por sua subri-| S gs — 
nha a sor? D. Rosa, casada com O Shrs | 15) jê 
José Pinto Pereira q Castró, da mesma | s ATA 
Villa. bo Eve 
Yende tambem o direito à qualquer Pes 
herança que ao sobredito sap. Taveira 1º 2 a 
possa pretencer, por morte de seus: umãos Ss FêS 
ou parentes. (1798) | E 
CHAN-SE vagas No Hospital, da Ve- és es 
neravel Ordem Terceira do .N. Se-tet Es 
n hora do Carmo , os lugares de ajudante da | go ass 
enfermeira , PO de creado menor + quem ETs BR 
se julgar habilitado para exercer Os dios ca EEE 
lugares, faça o seu requerimento: à mesa RES a 
até o dia 15 do nfteniea ' Ei 5% 
Carmo 1 de Outubro de 185%. Edo Rio 
(1584) Eis 


h, 


R. Batalha, rua Chã 
= n.º 2, tem para ven- 
der por preços muito razoaveis os seguin- 
les generos : 
Cacau, enfa,, canella, ra gen- 
ibre, pranxões de mogno e salitre. 
: E é (1809) 


FREITAS JUNIOR. 


Rua das Flores n.º 252. 


ENDE chá hysson de 1.º qualidade o 
V arratel 48200, 2.º 960 e 3.º 800 
reis. 

Papel” para forrar salas, recebeu 
lindos gostos regulando o preço de 120 
a 280 reis. 

Objectos para 0 gaz, tubos, escapulas, 
candieiros de metal, lustres de crystal 
colorido. 

Tambem se incumbe das introdu- 
eções do gaz nas casas dos particulares 
para o que está auctorisado por a Com- 
panhia. Ê o (1812) 


A Fabrica de seda á Italiana de fiação 
e torcedura de José Mariani da rua 
de Santo Antonio n.º 143, mudou para 
a rua do Bomfim n.º 99 a 104 

(1813) 


Novo estabelecimento, 


Rua de Santo Antonio n.º 3. 


CABELLEIREIRO DE PARIZ. 


pARSICIA, ao publico desta cidade, 
que tem um lindo e variado sorti- 
mento de cabelleiras, marrafas e chinós. 

Faz toda a obra de cabello por pre- 
gos muito diminutos, e responde pelk 
perfeição: promplificando-se a fazer no- 
vamente qualquer obra que não agrade, 
até que a pessoa fique satisfeita. 

“Tem um salão réservado para as 
senhoras que quizerem examinar ou ex- 
perimentar algumas obras, e se offerece 
a ir lomar medidas e cortar cabellos, a 
casas particulares. 

Tem igualmente um bom sortimento 
de perfumarias, escovas, pentes, vinho 
de Champagne, Bordeus e licores. 

' (1814) 


ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA 
MOURÃO, rua de S. Francisco n.º 6, 


tem para vender os seguintes vinhos en-: 


garrafados e com alguns annos de garrafa, 

a saber: 

VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 
superior, de diversas 
qualidades. 


DITO dito branco. 

DITO dito- dita moscatel. 
DITO dito - dito malyasia. 
DITO DE BUCELLAS. 


E MUITO BOM COGNAC. 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


Para Setubal e Belem. 


O vapor LUSITANIA , 
deve sahir deste: porto 
para o de Setubal com 
escalla por Belem, aonde 
ba-de desembarcar car- 
Ba e passageiros. vi 

“Na terça feira 10 do corrente é oca- 
sião oportuna para os snrs. passageiros 
que tencionam embarcar para os portos 
do Brazil no paquete da Companhia Royal 
Mail, que deve chegar ao Tejo com 
destino “aqueles porios no dia 13 do 
corrente. [1807] 


[1815] 


im Ni 


COMPANHIA ROYAL MAIL STEAM PA- 
CKET, CARREIRA DE VAPORES INGLE- 
ZES PARA O BRAZIL. 


Avisa-se aos snrs. pas: 
sageiros que pretendam 
embarcar em Lisboa para 
o Brazil no vapor pa- 


ANN (it, 
an quete desta Companhia, 


a sahir de Sonthanpton no dia 9, que 
devem dirigirse a Lisboa pelo vapor 
LUSITANIA, que pretende sahir para aquelle 
porto na terça feira 10 do corrente. Os 
bilhetes de passagem tirados nesta agencia 
tem o beneficio de passagem gratis daqui 
pa Lisboa. Rua Nova dos Inglezes n.º 
6. ; [1816] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


. Le 
Ilha. da Madeira. E ES E 
=) 
A sahir no dia 15 do corrente E Eus, 
o palhabote COINCIDENCIA , es SS ES 
À capitão Loureiro; quem no ES Es=) 2a 
mesmo quizer carregar ou- ir de passa-| E = 
gem, dirija-se a Joaquim Duarte de Mattos | =3 SE de 
em Cima do Muro. UM | E & EE 
. - 9 E 
Para o RiodeJaneiro. | = E 
A galera FLOR DO PORTO,| E E Sa 
sahirá noídia 15 do corrente ;so V= 
que se participa aos snrs.| Ms 
passageiros para promptificarem seus pas- | — 
saportes, e legalisarem. suas. passagens, 
com o caixa Manoel Pereira Penna, rua 
dos Ferradores n.º 39, * (1365] a 
Para o Rio de Janeiro. Es 
a 
A barca NOVO TENTADOR,| o Ecs 
sb capitão Pimenta, sahirá no| mS cudira 
dia 20 do corrente. Ossnrs. es a 
passageiros queiram vir legalisar suas pas- SS 
agens na rua de S. João Novo n.º 36, o 
. (1361) Z E 
- = a 
Para o Rio de Janeiro. | s.= 
IR, A barca ROCHA, está prompla | Sm Gu g 
a sahir, roga-se aos senhores | p= E 3 
passageiros de virem legalisar Ss E 
as suas passagens, na rua, de S. Lazaro Fa = 
so (1333) E E 
. Es 
Para a Bahia. E 
Sahirá no dia 15 do cor- 
rente o brigue ESPERANÇA. 
Para carga e passageiros Ogós mg 
tracla-se Ei Manoel Gual- ES. 2g ls EB 
> berlo Soares, rua de Bel- Es ZE e ER =) 
lomonte nº 102. (1784) = e ES -s = 
: so EBsiciês 
Para a Bahia. SESTRESESE 
BR A barca NYMPHA, sahirácom 25 SEçLSES 
toda abrevidade. Para carga | =5SEcP BESS 
e passageiros tracta-so com | ES E DSE SE 
Viuva Azevedo & Filhos rua dos Fogue- ES sScEss 
eiros n.º 5. (1578) | « Ss Es 258 
: E GonScogÉ-E 
Para o Rio de Janeiro. |=ºLssalsi 
E. : 
A veleira galera NOVA SUBTIL, Eoê ESG 
capitão Vicente J. Gonçalves “JE 8Som 
de Souza, sabirá no dia 25 GRSA. 
2a = E 


de Novembro ; recebe pouca: carga, e os 
passageiros que tractarem com João 
Eduardo dos Santos & €.?, Praia de Mi 
ragaya n.º 157, (1576) 


Para Pernambuco. 
Po a veleira barca SYMPATHIA, 

forrada e pregada de cobre : 
para carga e passageiros tracla-se com 


Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1712) 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobu, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. / [1690] 


Para o Rio de Janeiro. 


A-galera SAUDADE; capitão 
José Cardia da Fonseca, vai 
Ê ma sahir no dia 12 do corrente 
daúdo q tempo lugar: para carga e pas- 
ságeiros  Iracla-se cum Francisco Ignacio 
Xavier rua do Rosario n.º 99. 


Sahirá com toda a brevidade 


(1386) 


Para Leith. 


A escuna ingleza VOLGA, ca- 
pitão James Rich, a sahir no 


Fi dia 40 de Novembro. 


Para Bristol. 

À escuna ingleza CHARLES, 

capitão R. B. Shaxson, a sa- 

hir no dia 14 de Novembro. 
Receber carga para o que se tra- 

eta com Carlo Coverley na rua Nova dos 


Inglezes n.º52. (1772) 
Para New-York. 

A sair em 30; de Novembro 

o Drigue portuguez ALLIANÇA, 

capilão Pedro Bento Gunçal- 


ves; consignalario Francisco dos Santos 
Ciwa do Muro n.º 123. (1757) 


Para a Bahia. 
O brigue SAUDADE, sabirá no 
Eb dia 8 de Novembro: ainda 
recebe alguma carga e pássa- 
geiros, pera o que tracta-se com Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bello-monte 


n.º 102. (1546) 


DO! 
Ile 


> 
E 


Caixa. 


(1691) 


2 


, capitão Bento, 
preterivelmente 
: recebe alguma carga 


sahirá im; 


em 15 de Novembro 


IO GRANDE. forrada 


A nova barca PAQUEI 
a de cobre 


PARA O RIO GRANDE DO SUL. 


s 
E 
2 
= 
E) 
a 
E) 
z 
& 
a 
2 
a 
& 
Eu 
e 
= 
= 
s 


e passageiros a pagar n'este ou n'aq 
Carlos Brandão, rua das Taipas n,º 14. 


modos e abundante tracta 


José d'Almeida, 


E RAS (E las 
a SS É ss 
LE vê age 
M agEEsE 
ES JE 2s0naã 
5 ng sn 
Ss o 
E a 
Dio Es és 
Er ge e gs 
ES aBEESS 
[+ se o 
S ESCssa 
E Pa 
O Eco cEdo 
a 2 data cus 
ES 
2 & 
ro Za rel 
Ss E 
Su Ass 
(E) sEB 
fa S o 
S Sia 
[= 88 


passageiros 
ar suas passagens, 


carregadores de mandarem 


AVISO. 


el 
E 
s 
e 
a 
el 
A 
E 
E 
R 
E 
E 
E 
E 
5 
a 
- 


a sahir para o Rio de Jar 


roga-se aos snrs. 
virem legali 


o favor de 


e aos snrs. 
seus. conheci 


TYP. DO COMMERCIO, 


POR 


PREÇOS. 


PREÇOS CORRENTES EM 6 DE NOVEMBRO. | 


DIREITOS DE Papa 


POR EM 


» de 


Amendoas 
» 
» 


Alvaiade 

Agoa-raz 
« da 
« de 
« de 

Arroz do 


« de 


« 


Chumbo d: 
pudri d 


EA À 


» da 


» 
» 


».) 


Cortiça. 
» 


» 


» 
Farinha 
Folha de 


» de 


» 
Salilre bri 
Sumagre 

é 


» 
» 


» 
» 


Baila 


CsSvuvsrsvevssesrey 


Vaquetas. 
Verdete.. 


Aduella de Riga 


» de Quebec .. 
Aguardente fiba.. 


» 
Azeite doce. 


Algodão do Pa 


« 
Aleatrão de Suecia .. 
« Maranhão.. 


« Vapor 

« Carolina .. “ 
« Sanga . o 
«: da India (Calcutá) 


Assucar de: Pernambuco, 
» do Rio de Janeiro, 
» da Bahia. E 
» Mascavo 

Banha de pingue 

Banha d'unto '.. 


Breu d'America.. dg 
Barba de baleia em tab; 
Brins d'Inglaterra st 
» » po 
» - Russia sie 
».» 2a 


Cera amarella 
» branca 


m pasta .. a. 
» em lingoados .. 
Chá Hysson .. uu 

» Perola... .. 

o Ui MO pare a 
Carvão de pedra inglez 
Caparroza ... .. el es 
Café do Rio .. 


POR ar pos 
» Escolha 
» » O 
» da Bahia .. 
Cacao do Pará... 
Chifres grandes .. 


» pequenos .. 
Couros sevcos da Bahia e 


Cevadinha de França 

Cravo Girofe 

Cominhos 

Campeche 
» 


Enxofre em pedra 
» em canudos 

Estanho em batrinh 

Pio de porrete .. 

» barquinha .. ... 

» de vela fino .. 

» — ordinario 

de pão do Brazil 


Garrafas Inglezas 
» de Bremen.. 


Retroz preto 
» » E 
côres 


à refinado os éh poa to 
Sarro (paga por sah. 1000 rs. por 


o 

Sêda pêllo Turim 
» » 

trama .. 


» 

Regio 

Castravam .. 

Berulina 

Persa 

de pêllo e trama n 
» 


» » 
em rama fina » 


Memel 


doces em mivlo 
amargas .. | 
em casca rija 
» moli 


Bahi: mero ay 
Pernambuco plunia 
Maranhão machina 

» de pluma .. 


Pará .. 


Santos. 


Nacional .. ua 
branco 
dito. 


e muni 


Bahia .. 


Minas... 
» do Rio Grande de 19 a 22 
» de 18 & 


« 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. 


do Pará e Bahia . 


Fiandes 


Gomma do Brazil em paneiros : 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.º 
» » de 2 » 
Laranja doce 
Gio O ido 2 SER DS 
Linho de Riga marca WPMK .. 
» » »  WPHD .. 
» » »  HPHD 
» » »  HPMK 
» » » PHK.. 
»  Pernão RE oe rd 
» canhamo de Riga marca PRH 
» » » » PAH 
» » » »- PPH 
» » » » SPH 
» » da India branco.; . ,.* 
Manteiga Ingleza de Cork .. 1.3 
» » » Borda 1 
Massas brancas .. és - 
» marellas 
Oleo de linhaça 
Prezuntos .. 
Passas de Malaga e Alicant 
Pixe da Suecia , A 
Panelins de ferro de 3 pés, 
Pimenta em grão .. .. 
Queijo Londrino 
»  Parmezão 
» Flamengo .. 
» do Alemtejo.. 


» 
uto 


8) 


Lombardo 
» 


Lombarda. 
» 


» de Lamego .. 
» redondo e macho. 


- | milheiro| 


“| quintal 


| quintal 
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